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Todas as coi-
sas possuem 
seus respec-
tivos prazos 
de validade. 
Muitas ve-
zes, em fun-

ção de uma boa gestão na ma-
nutenção e no zelo com o uso, 
conseguimos aumentar a vida 
útil do bem. Em relação aos 
condomínios temos um leque 
considerável de itens a serem 
manutenidos e o síndico deve 
ter um controle de como fazer 
corretamente essa operação 
periódica.

Vamos tentar elencá-los:
 9 Extintores: recarga 

anual
 9 Mangueiras de incên-

dio: Testes anuais e trocas 
quando necessário.

 9 Limpeza de caixas de 
água: A lei 10770/89 fala da 
obrigatoriedade de se limpar 
as caixas de água anualmente, 
mas a inspeção deve ser feita 
constantemente, pois podem 
ocorrer casos de necessidade 
de limpeza antes desse prazo.

 9 Limpeza das caixas de 
esgoto ou gordura: Devem 
ser limpas a cada três ou seis 
meses, dependendo do volume 
de uso.

 9 Dedetização: Deve ser 
elaborada a cada seis meses, 
ou antes quando necessário.

 9 Desratização e descu-
pinização: Sempre que houver 
indício desses insetos.

 9 Bombas de recalque: 
deve-se manter sempre uma 
operando e outra de reserva, 
pois na falta ou falha dessa, 
aciona-se a reserva, deixan-
do o abastecimento de água 
suprido. Importante também 
é ter um alarme nas caixas 

de água para evitar desabas-
tecimento quando, por algum 
motivo, o nível dessa baixar.  
Também as bóias de conten-
ção devem ser testadas perio-
dicamente evitando assim ris-
cos de alagamento.

 9 Sistema de iluminação 
de emergência: Todo empre-
endimento , a partir de um de-
terminado porte, deve obriga-
toriamente possuir um sistema 
de acionamento de luzes de 
emergência para suprir a falta 
momentânea de energia. Nor-
malmente temos dois tipos: um 
sob a forma de grupo de bate-
rias com painel elétrico con-
jugado e outro com “réguas” 
de iluminação independentes. 
Ambos devem ser testados pe-
riodicamente para verificar 
possíveis falhas e a autonomia 
de tempo de funcionamento.

 9 Antenas coletivas: 
Cada vez mais caindo em de-
suso, face a massiva prolifera-
ção das TVs à cabo e satélite, 
ainda são instalados nos em-
preendimentos por ainda exis-
tir aqueles que não contratam 
as TVs fechadas.É um proble-
ma, pois as operadoras de TV 
a cabo usam normalmente o 
mesmo meio físico para pas-
sar os cabos e, muitas vezes, 
ocorrem casos de rompimento 
dessa fiação da antena coleti-
va, gerando reclamações por 
parte dos usuários. Assim, 
necessário se faz um acompa-
nhamento rígido durante as 
instalações. 

 9 Piscinas: Item cada vez 
mais frequente nos empreendi-
mentos contemporâneos, esse 
é um dos mais problemáticos 
para a administração. Além 
de um correto tratamento da 
água, deve-se manter os filtros 

sempre limpos, bombas verifi-
cadas e, quando existe ainda 
a piscina aquecida, aumen-
tam esses cuidados e deve-
-se verificar periodicamente 
o sistema de aquecimento. O 
próprio zelador pode acumu-
lar essa função e ser treinado 
para tanto mas, como opção, 
alguns condomínios contra-
tam um profissional especifico 
para o serviço.

 9 Saunas: Deve-se ob-
servar sempre se o “timer” do 
sistema está em ordem, pois 
a saúde e a integridade física 
do usuário devem ser preser-
vadas. Caso a temperatura 
permaneça alta ou subindo, 
haverá riscos a saúde do con-
dômino.

 9 Sistema de fornecimen-
to de gás: Como a lei atual 
não permite o botijão de gás 
nas unidades, todos os empre-
endimentos atuais possuem 
sistema de alimentação inte-
grado. Existem dois tipos de 
sistema: Caldeiras e aquece-
dores individuais. 

O primeiro é mais compli-
cado para a administração, 
pois é de responsabilidade do 
condomínio. Devem ser reali-
zadas manutenções preditivas 
e preventivas para se evitar as 
corretivas. Já o sistema indi-
vidualizado deixa a manuten-
ção a cargo do condômino.

 9 Quadros de medidores 
elétricos: Esse é um item es-
sencial e deve estar em ordem. 
Periodicamente devem ser 
verificados e, se constatados 
aquecimentos de disjuntores 
ou fios, deve-se localizar ime-
diatamente a causa e reparar.   

 9 Portões de veículos: 
Item também muito delicado e 
que devemos dar grande aten-

ção. Os motores, ao menor 
sinal de desgaste, devem ser 
levados a manutenção ou tro-
cados, dependendo do caso. 
Devemos ter um motor de re-
serva para quando o opera-
cional for levado à manuten-
ção. Para os casos de quebra 
do sistema, deve haver uma 
forma de liberar o portão ma-
nualmente, para que o fluxo 
de veículos não seja afetado. 

Responsabilidade  
da construtora 

Devemos sempre ter em 
mente que o prazo de res-
ponsabilidade da construtora 
para com o empreendimento é 
de cinco anos, conforme a lei 
(Código Civil). Algumas carti-
lhas são emitidas no mercado 
pelas próprias construtoras 
ou órgãos interessados em 
beneficiar as mesmas, dando 
conta de prazos individuais e 
diferenciados para cada item. 
Como exemplo, para esses 
encartes o prazo de garantia 
da fachada é diferente da rede 
hidráulica. 

Deve-se lembrar que nada 
pode sobrepor a lei. Há julga-
dos que admitem mesmo após 
os cinco anos, dependendo 
do problema, esses serem de 
responsabilidade da constru-
tora, desde que o prazo entre 
a comprovação do surgimento 
do evento e a notificação ao 
responsável não ultrapasse 
seis meses.  

 Vejam que a gama de res-
ponsabilidade que envolve a 
administração condominial 
em relação a estrutura não 
são poucas e exigem do man-
datário uma organização e 
uma logística adequada.

Vamos em frente...

2

JORNALISMO CIDADÃO DE QUALIDADE

Publicação da Agência de Notícias e Editora Comunicativa Ltda. - CNPJ 08995926/0001-76

www.jornalaltotaquaral.com.br
Circulação restrita aos condomínios, prédios de apartamentos
e estabelecimentos comerciais anunciantes ou cadastrados

DIRETOR: Gilberto Gonçalves - mtb 11.576 - EDITORA: Cibele Vieira - mtb 14.015
REPORTAGENS: Amanda Oliveira - mtb 14.170/MG e Bárbara Bigon  

FOTOS: Raul Pereira - ARTE FINAL: Cristiane Paganato

REDAÇÃO E COMERCIAL: RUA  ALBERTO BELINTANI, 41 - J. COLONIAL - CAMPINAS/SP
Fone: (19) 3256 9059 - altotaquaral@jornalaltotaquaral.com.br

IMPRESSÃO: Aarte Editora - Fone: (11) 4226 7272

EDITORIAL SÍNDICO PROFISSIONAL - Eduardo J. F. Guerra - ejfguerra@hotmail.com

Manutenções periódicas 
e responsabilidade dos construtores

O tempo vooa. Na ver-
dade, dizem, não é o tem-
po que vooa, somo nós 
que passamos muito rápi-
do por ele. Vai saber...

De qualquer maneira, 
lá se foi um ano da morte 
do ciclista na rua Jasmim. 
Quem se lembra? Era um 
fim de tarde como estes de 
julho, mais precisamente 
uma terça-feira, dia 20.

Uma bela ação do grupo 
“Domingueiras Bike”, de 
Campinas, instalou uma 
bicicleta branca sob uma 
das árvores próximas ao 
local do acidente. Eles a 
chamam de “Bike Ghost” 
- Bicileta Fantasma - e é a 
primeira em Campinas de 
muitas outras já instala-
das no Brasil e no mundo. 
É pela paz  no trânsito, 
em defesa dos ciclistas.

Na edição 027, de julho 
de 2010, este editorial 
gritava “Jasmim Perigo” 
e o síndico do prédio em 
frente ao qual Magno Pa-
checo de Aguiar morreu 
dizia que se tivesse a pon-
te na Hermantino Coelho, 
talvez o ciclista não tives-
se morrido.

E, na sua revolta, Oswal-
do Vieira de Sá, o síndico, 
ia ainda mais longe: “O 
ideal mesmo seria que 
fossem construídas logo 
duas: a da Hermantino 
Coelho e a da Arquiteto 
Augusto José da Silva, aí 
sim o trânsito do bairro 
poderia melhorar muito”.

A ponte da Hermantino 
acabou construída pela 
administração do prefeito 
Hélio de Oliveira sob for-
te pressão. Algumas mu-
danças no sistema viário 
foram implantadas, mas o 
trânsito melhorou pouco, 
muito pouco. A Jasmim 
continua congestionada, 
apesar da sua mão única 
sentido Shopping D. Pe-
dro/CPFL.

E a ponte na Rua Arqui-
teto augusto José da Silva 
vai sair Deus sabe quan-
do! Talvez quando outro 
operário morrer sob as 
rodas de um automóvel, 
ônibus ou caminhão.

Resta esperar!

O que mudou 
depois da morte do 
ciclista na Jasmim?

Pelas ruas...

Ele passou pela ruas da região e acabou sendo notado, num destes dias de  julho, 
como não poderia deixar de ser. Se identificou apenas como José, 

filho de Deus e que leva a vida andando pelo mundo. Entre os penduricalhos, 
uma bandeira enrolada  no mastro. 

ANDANDO PELO MUNDO
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GHOST BIKE

Ciclistas  lembram morte na Jasmim

A “Bicleta Fantasma” (Ghost Bike) foi instalada pelos ciclistas inicialmente sem o cartaz que identifica o ciclista morto e as razões do movimento. No dertalhe, ela já com o cartaz e decorada com flores

A bicicleta branca fixada 
sob as árvores na Rua Jas-
mim em frente ao nº 241 é 
uma homenagem do grupo 
Domingueiras Bike ao ser-
vente de pedreiro Magnon 
Pacheco de Aguiar, que se 
acidentou próximo ao lo-
cal e morreu há exatamente 
um ano, quando voltava do 
trabalho para casa em sua 
bicicleta.  A homenagem faz 
parte do movimento mun-
dial Ghost Bike, realizado 
pela primeira vez em Cam-
pinas, em busca de paz no 
trânsito. 

O Ghost Bike é um movi-
mento mundial que fixa uma 
bicicleta pintada de branco 
próximo ao local onde um 
ciclista foi morto em aciden-
te com veículo motorizado. 
Está presente em muitas 
cidades da Europa, Estados 
Unidos e América do Sul, 
incluindo vários municípios 
brasileiros. O objetivo, além 
da homenagem póstuma, 
é informar e conscientizar 
motoristas sobre este tipo 
de ocorrência, evitando que 
se repita ou seja esquecido. 

“O ato é uma forma de 
não deixar que a tragédia 
caia no anonimato, é uma 
pequena e silenciosa ação 
pelos direitos dos ciclistas 
de terem seu caminho res-
peitado, de poderem fazer 
uma viagem segura e tran-
quila, mas é também um 
alerta para os motoristas 

compartilharem as ruas, 
pois as bicicletas fazem 
parte do contexto do trân-
sito”,  explicou  Eduardo 
Gomes, um dos organiza-
dores do movimento e in-
tegrante do grupo Domin-
gueiras Bike. 

Os ciclistas se reuniram, 
no dia 24, às 7hs, na Lagoa 

do Taquaral e seguiram até 
o local do atropelamento 
que resultou na morte de 
Magnon Pacheco de Aguiar, 
de 23 anos. No dia 20 de ju-
lho de 2010, ele foi atingido 
por um veículo na rua Jas-
mim, em frente o condomí-
nio Aldeia da Serra. Foi so-
corrido, mas não resistiu e 

morreu quatro dias depois. 
No local, por volta das 8 h, 
o grupo instalou a bicicle-
ta, colocou flores e fez um 
minuto de silêncio. Depois, 
seguiu para um percurso até 
Barão Geraldo, cumprindo 
uma rotina domingueira de 
buscar trilhas e praticar o 
“pedal” com amigos
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DENGUE AINDA ASSUSTA NO SANTA CÂNDIDA

Vigilância não fiscaliza terreno fechado

Faculdades abrem cursos para idosos
QUALIDADE DE VIDA

Duas faculdades da região 
abriram este ano cursos destina-
dos à terceira idade. A Policamp e 
a Anhanguera reiniciam em agos-
to as aulas para pessoas com mais 
de 60 anos. Com duração semes-
tral, os cursos podem ser feitos in-
teiros ou por módulos de interes-
se, com preços bastante acessíveis 
(R$ 30 a R$ 50). Com o aumento 
da expectativa de vida dos idosos, 
a atenção das universidades tem 
se voltado a este público. Segun-
do a Secretaria Municipal de Saú-
de, entre 1991 a 2005 a expectati-
va de vida em Campinas cresceu 
4,8 anos, passando para 74 anos 
em média (71 para homens e 78 
para mulheres).  

A Policamp estruturou sua 
Faculdade da Terceira Idade para 

reintegrar o idoso na atual socie-
dade e mantê-lo ativo. Para isso 
oferece o programa Bem Me Quer, 
com módulos de informática, in-
glês, oficinas de mente ativa, dan-
ça, fotografia, dança terapêutica 
de salão e canto. Os professores 
são especialistas em suas áreas de 
atuação mas foram capacitados 
em educação gerontológica pela 
professora e coordenadora do 
programa, Elisandra Villela Gas-
paretto Sé. O curso é dividido em 
seis módulos, com custo de R$ 
50 para dois módulos que podem 
ser escolhidos livremente pelo in-
teressado. As aulas começam dia 
3 de agosto e serão realizadas às 
quartas e sextas-feiras no perío-
do da tarde, a partir das 14 h. As 
inscrições devem ser feitas pesso-

almente na Policamp (Rua Luiz 
Otávio, 1281 - Santa Cândida). 
Informações pelo telefone: 3756 
2300. 

Já o Grupo Anhanguera 

criou, há cinco anos, dentro do 
Programa de Extensão Comu-
nitária, o curso para a Terceira 
Idade que vem sendo aplicado 
em suas unidades de forma 

gradativa. Na unidade Taqua-
ral o curso foi aberto este ano, 
abordando necessidades espe-
cificas dessa faixa etária, como 
informática, línguas, fotografia, 
dança, oficinas de memória e 
teatro. Coordenado por Maria 
Salete Pereira Santos, os módu-
los custam R$ 30, valor que dá 
direito a inscrição em três mó-
dulos. 

As aulas serão quartas e sex-
tas, a partir das 14h, com início 
em 15 de agosto. As inscrições 
estão abertas na sede da facul-
dade (Rua Luiz Otávio, 1313 
- Parque Taquaral) e os inte-
ressados devem apresentar RG, 
CPF e comprovante de endere-
ço. Informações pelo telefone: 
3512 3100. 

Dois pontos da rua Ambró-
gio Bisogni, no Jardim Santa 
Cândida, estão se tornando 
foco de preocupação de mo-
radores e trabalhadores. São 
dois terrenos que acumulam 
entulho e caçambas, com 
condições potenciais para 
abrigar criadouros do mos-
quito transmissor da dengue. 
Felipe Teles, que trabalha na 
região, diz que desde março 
vem alertando os agentes da 
saúde para o problema, mas 
como um dos terrenos (loca-
lizado entre os números 494 
e 540) é fechado, ainda não 
foi fiscalizado.  Ele acumu-

la entulho, terra e caçambas 
abertas. 
O outro terreno, ao lado do 
número 535, é aberto e abri-
ga várias caçambas, além do 
mato alto. Como várias pes-
soas naquela região já con-
traíram a doença este ano, o 
descaso preocupa. Dados di-
vulgados em junho pela Co-
ordenadoria de Vigilância em 
Saúde (Covisa), revelam que 
em 2011 foram confirmados 
2.402 casos de pessoas com 
dengue em Campinas. Entre 
estes casos, 11 foram de den-
gue com complicações e 16 da 
forma hemorrágica.

Acordar aos sábados, por 
volta das 7 horas da manhã com 
o barulho de obras já se tornou 
rotina para os moradores da 
Rua Hermantino Coelho. Eles 
andam perdendo o sono por 
conta das construções em an-
damento. Mas segundo o mo-
rador Renato do Nascimento, 
a obra de um novo prédio de 
apartamentos bem em frente 
ao nº 255 “emite ruídos exces-

sivos de máquinas e tratores em 
horários muito atípicos, princi-
palmente aos sábados e domin-
gos antes das 8 da manhã”.  

A construtora Colméia, res-
ponsável pela obra, foi procu-
rada mas não quis falar sobre o 
assunto. A lei municipal (11642 
– 29/08/2003), que regulamen-
ta questões da construção ci-
vil, estabelece o horário das 7h 
às 19h como permitido para a 

emissão de ruídos de segunda 
a sexta-feira. Fora destes dias e 
horários, não são permitidos ba-
rulhos emitidos por máquinas e 
equipamentos. 

As empresas que não respei-
tam essa legislação devem ser 
denunciadas pelo telefone 156, 
mas o serviço que aciona a fis-
calização da Secretaria de Ur-
banismo está sobrecarregado e, 
por isso, lento.

“Durma com um barulho desse”

Só sobre o muro é possível observar o lixo e o entulho acumulado no terreno que fica com portões fechados

Faculdades descobrem o interesse do público da Terceira Idade por mais conhecimento

Foto feita por Renato do Nascimento, no sábado às 7h30, mostra tratores trabalhando na obra
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RISCO EM CRUZAMENTO MAL SINALIZADO

Avenida Santa Genebra é “um desastre”
A falta de sinalização e os 

consequentes riscos para mo-
toristas e pedestres no cru-
zamento das avenidas Santa 
Genebra e Pamplona com a 
Rua Aimorés, no Jardim San-
ta Genebra, foram apontados 
em documento protocolado 
pelos moradores do condo-
mínio Village Flórida enca-
minhado à Empresa Munici-
pal de Desenvolvimento de 
Campinas (EMDEC) no ini-
cio de julho. A empresa infor-
mou que será feito um estudo 
no local, mas sem prazo para 
conclusão. 

No cruzamento passam 
cinco linhas de ônibus e nos 
horários de pico chegam a cir-
cular cerca de 30 veículos por 
hora, em cada sentido da rua, 
segundo a própria EMDEC, 
que anda não complementou 
o levantamento com o núme-
ro de automóveis. A falta de 
sinalização no solo deve-se a 
uma obra recente que a Sa-
nasa realizou no local, infor-
ma a empresa. O porteiro do 
condomínio Santa Genebra, 
João Luiz de Oliveira, diz que 
após a conclusão da obra, a 
pavimentação da rua ficou ir-
regular. 

Os moradores dos con-
domínios Village Flórida e 

Santa Genebra, que têm a 
entrada e saída de veículos 
voltadas para o cruzamento, 
reclamam que “além de ser 
um ponto onde os veículos 
cruzam em diversos sentidos, 
a sinalização da via é precária 
e não existe faixa de pedes-
tres para atender a quem vai 
ao supermercado próximo e 
retorna carregando as com-
pras”.  

O abaixo assinado pedin-
do à EMDEC um estudo téc-
nico da área foi protocolado 
no dia 8 de julho, pelo mem-
bro do conselho fiscal do Vi-
lage Florida, Rodinei Ferrei-

ra. Ele conta que foi orientado 
na EMDEC a pedir tal estudo, 
já que a via em questão não 
poderia receber uma lomba-
da.

Acidentes
No dia 9 de julho, um dia 

após Rodinei protocolar o 
documento na EMDEC, fo-
ram instaladas barreiras de 
concreto para impedir a con-
versão da Rua Aimorés para a 
Avenida Pamplona, cruzan-
do a Avenida Santa Genebra.  
Entretanto, sem a devida si-
nalização ou qualquer tipo de 
orientação para o motorista, 
muitos continuam realizando 

a conversão, utilizando a con-
tramão. Na manhã do dia 10, 
uma motorista colidiu o carro 
na barreira e estourou o pneu. 
Na sexta, dia 15, as barreiras 
já estavam arrebentadas, de-
pois que carro desenfreado 
colidiu com os blocos de con-
creto, como conta o porteiro 
João Luiz. 

A reclamação geral é que, 
sem sinalização, os motoris-
tas não visualizam adequada-
mente os blocos de concreto, 
principalmente à noite. A 
EMDEC informou que foram 
feitos Boletins de Ocorrência 
de apenas dois acidentes sem 

vítimas em 2009 e apenas 
um acidente, com vítima, em 
2010. Mas o porteiro do Villa-
ge Flórida, Christiano Pereira 
de Toledo, que fica no local 
das 6h até as 18h, afirma já ter 
presenciado vários acidentes 
naquela via. 

As opiniões entre os mo-
radores variam. Muitos acre-
ditam que a situação melho-
raria com a instalação de um 
semáforo, mas Rodinei avalia 
que as barreiras de concreto 
deveriam ser substituídas por 
uma rotatória: “facilitaria para 
todo mundo, permitindo a 
conversão para quem precisa, 
diminuindo a velocidade dos 
carros e facilitando a entrada 
e saída dos condôminos”.

Ônibus demais 
no Taquaral

Os moradores da região do 
Parque Taquaral iniciaram em 
julho uma série de debates sobre 
o excesso de ônibus que trafe-
ga pelo bairro, que teve várias 
ruas transformadas em corredor 
viário. “Boa parte dos ônibus 
que circulam por aqui não se 
destina ao tráfego local, mas as 
ruas são usadas como corredores 
para outros locais como shop-
pings e universidades. O resul-
tado é a poluição sonora, danos à 
pavimentação, insegurança e em 
alguns casos até danos estrutur-
ais às residências”, explicam os 
diretores da Associação de Mo-
radores (AMO Parque Taquaral). 

A entidade quer amadurecer 
o debate com moradores e, para 
isso, seus membros têm visitado 
nos finais de semana as residên-
cias das ruas dos trajetos dos 
ônibus e adjacências.  “A partir 
desse levantamento, faremos 
um mapeamento das principais 
linhas utilizadas pelos moradores 
e trabalhadores do bairro e en-
caminharemos um abaixo assi-
nado com pleitos específicos aos 
órgãos competentes, mas a idéia 
é reduzir o fluxo”, explica o mo-
rador Thiago Moreira.  

O fluxo maior de ônibus 
na região está concentrada no 
trecho entre as ruas Quintino 
de Paula Maudonet, Paschoal 
Notte, Roberto Teixeira dos 
Santos, José Moraes dos Santos, 
João Chatti, Latino Coelho, Ba-
sílio de Magalhães, Pe. Manuel 
Bernardes e Fernão Lopes. En-
tre outros riscos provocados 
pelo trânsito pesado de coletivos 
no bairro residencial, a AMO 
Parque Taquaral cita como ex-
emplo o cruzamento das Ruas 
Paschoal Notte e Latino Coelho, 
onde os ônibus articulados fa-
zem a curva invertida, pelo lado 
debaixo da praça, invadindo a 
faixa de trânsito contrária.

Motoristas ficam totalmente desorientados ao chegarem no cruzamento onde a falta de sinalização prejudica a definição da preferência
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IGREJA SÃO JERÔNIMO EMILIANI

Construção entra na fase final
A paróquia São Jerônimo 

Emiliani, localizada no bairro 
Santa Cândida, entra na fase 
final da obra após seis anos de 
construção. No dia 3 de agosto 
as missas passam a ser cele-
bradas no novo salão, com ca-
pacidade para acomodar 420 
pessoas sentadas, o dobro da 
sala usada anteriormente, que 
passará a sediar eventos. Para 
concluir a obra, faltam a insta-
lação do forro, a conclusão da 
iluminação, a construção do al-
tar e a aquisição dos bancos. No 
dia 6 de agosto, a partir das 18 
horas, será realizada uma nova 
quermesse para arrecadar fun-
dos para essa fase final. 

Desde 2005, quando come-
çou a construção da nova igre-
ja, já foram arrecadados cerca 
de R$ 2 milhões para a obra. 
O padre Sergio Augusto Faria 

Vidal, que acompanha esse tra-
balho desde o início, conta que 
esse valor foi alcançado graças 
a colaboração da comunidade, 
que participou dos eventos rea-

lizados com essa finalidade. Ele 
conta que foram promovidos no 
período sete bingos, seis festas 
juninas, seis festas em homena-
gem ao padroeiro, quatro chás 

beneficentes e três campanhas 
para arrecadação de dinheiro, 
além da venda de um terreno e 
o recebimento de uma doação 
de 500 mil reais.

AMO Taquaral tem 
nova diretoria 

A Associação de Moradores do 
Bairro Parque Taquaral Amigos da 
Lagoa do Taquaral elegeu sua nova 
chapa estatutária na assembléia rea-
lizada em 26 de junho, para exercí-
cio no período 2011-2013. 

Foram eleitos para a Diretoria 
Executiva: Markus Nydegger (presi-
dente), César Augusto de Azambuja 
Silva (vice-presidente), Antonio 
Carlos Costa (1º secretário), Leo-
nildo Camillo de Souza Júnior (2º 
secretário), Sandra Marcansola Ny-
degger (1º tesoureiro) e Samir Set El 
Banate (2º tesoureiro). 

Para o Conselho Deliberativo fo-
ram eleitos José Luiz Zalotini, An-
tonio Carlos Fiore de Mattos e José 
Roberto Pires de Godoy. E a chapa 
se completa com o Conselho Fiscal 
formado por Lourival Longato Jun-
queira, Leonilda Melotti e Wilson 
Felipe Samara.

Programa 
no Taquaral 

ensina a correr 
Nos dias 30 e 31 de julho e 6 e 7 de 

agosto, a Lagoa do Taquaral recebe a 
edição 2011 do “ESPN ao Ar Livre”, 
projeto que tem como principal ob-
jetivo promover a iniciação à corrida 
e à caminhada. Uma equipe qualifi-
cada de profissionais irá comandar as 
atividades, oferecendo uma oportu-
nidade aos não praticantes de ter um 
primeiro contato com o esporte de 
forma responsável e saudável. Mes-
mo as pessoas que já são praticantes 
serão convidadas a participar para 
aumentarem seu conhecimento e se 
certificarem da prática correta. 

O evento contará ainda com 
sessões de Yoga e a presença de nu-
tricionistas, que darão dicas de ali-
mentação. Serão distribuídos kits e 
instalados pontos de hidratação ao 
longo dos percursos, para garantir o 
bem-estar e a segurança dos partici-
pantes. O programa será realizado 
também nas cidades de São Paulo e 
Santos. 

Zelacamp 
busca patrocínio

O Departamento de Esporte da 
Zelacamp está buscando apoio e 
patrocínio para realizar eventos es-
portivos para os associados e seus 
filhos. “Queremos, através da prática 
do esporte, orientar e ocupar o tem-
po de nossas crianças para elas terem 
uma opção de um futuro melhor e 
mais seguro”, explica o presidente 
Marcelino Felisberto. O diretor de 
Esportes, Ademir Domingos da Sil-
va, diz que a entidade quer fundar 
o ZAC - Zelacamp Atlético Clube, 
com as modalidades de futebol, vô-
lei, basquete, tênis de mesa e outros.

A associação -  que congrega 
porteiros, jardineiros, zeladores, 
faxineiros e outros profissionais 
que atuam em edifícios, condo-
mínios e empresas - convoca os 
trabalhadores a se associarem à 
entidade para que ela possa con-
cretizar seus planos. E informa que 
já conseguiu “um aumento real de 
salário, a Participação nos Lucros 
da Empresa, a supressão de hora, e 
agora trabalha para implantar um 
plano de saúde acessível, convênios 
e parcerias com escolas técnicas e 
universidades, além das palestras 
permanentes de esclarecimentos”.  

Prédio da igreja já está praticamente pronto. Agora os recursos serão investidos no piso e nos bancos do salão rpincipal

DOMÉSTICA
Precisa-se, inclusive 

para cozinhar.
Ligar para 

(19) 3256-4863

PEQUENOS
CARRETOS

Ligar para 
(19) 3256-4863

QUER ENTRAR EM 
121 CONDOMÍNIOS 

FECHADOS DA REGIÃO 
DO ALTO TAQUARAL?

ANUNCIE AQUI
(19) 3256-9059

(e ainda ganhe grátis um anúncio no site
www.jornalaltotaquaral.com.br)
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Roubos e furtos de veículos estão em altaROTEIRO 1
1. IGREJA S. JERÔNIMO EMILIANI-R. Arq. José da Silva,
  Fone: (19) 3256-8651
2. ACADEMIA TRIBOS-Rua Arq. José da Silva, 
3. RESID. COLIBRIS-Rua Antonio Nog. Braga, 236
4. VIL COSA BELLA-R. Antonio N. Braga110
5. VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
6. COND. STA. CANDIDA-Rua Léa S. Ducovini, 90
7. VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
8. VIL LATIFE-R. Prof. Luiz de Pádua, 200
9. VIL VITÓRIA-R. Prof. Luiz de Pádua, 120
10. VIL CHATEU TIVOLI-Rua Prof. Luiz de Pádua, 63
11. CHAMPS ELIZES-R. Arq. José A. Silva, 784
12. ILHAS DO CARIBE-Rua Arq. José Augusto Silva, 761
13. CIDADES DI ITÁLIA-Rua Arq.José Augusto Silva, 719 
14. SUPERMERCADO MEU GAROTO 
15. DOLCE VIVERE-Rua Lauro Vannucci, 851
16. ELO METALIZAÇÃO-Rua Lauro vanucci,
17. BAR DO GUINA-Rua Lauro Vanucci,
18. PANIF. ESQ. DO ESTUDANTE-Rua Luiz Otávio, 150 
19. BANCA DE JORNAIS DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
20. PASTELARIA DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
21. POLICAMP-Rua Luiz otávio, 
22. VIL CEREJEIRAS-Rua Ambrógio Bisogni, 220
23. COLINA VERDI-Rua Ambrógio Bisogni, 180
24. ANTILHAS-R. José Luiz C. Moreira, 202
25. ÓPERA HOUSE-Rua José Luiz C. Moreira, 120
26. PORTO VITÓRIA-Rua José Luiz C. Moreira, 183
27. ALDEIA DA MATA-Rua Hermantino Coelho, 299
28. CIDADE NOVA-Rua Hermantino Coelho, 255
29. PLAZA LIGTH-Rua Hermantino Coelho, 195
30. VIL DI FIRENZE-Rua Hermantino Coelho, 77
31. VIL DI VENEZIA-Rua Rua Luiz Otávio, 2001
32. AUTOPOSTO ESSO-Rua Luiz Otávio,
33. CITTÁ DI ROMA-Rua Jasmim, 28
34. VAREJÃO LAS CASAS-Rua Jorge F. Correia,
35. LOTÉRICA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
36. ACADEMIA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
37. ANTUÉRPIA-Rua Izabel N. Bertólli, 101
38. MAIMI GARDENS-Rua Izabel N. Bertólli, 100
39. AREIAS DE PRATA-Rua Izabel N. Bertólli, 141
40. AREIAS DE OURO-Rua Izabel N. Bertólli, 161

ROTEIRO 2
41. JANGADAS-Rua Jasmim, 170
42. ALDEIA DA LAGOA-Rua Jasmim, 190
43. RIO TOCANTINS-Rua Jasmim, 250
44. ALDEIA DA SERRA-Rua Jasmim, 350 
45. CHÁCARA PRIMAVERA-Rua Jasmim, 241
46. DREAM VISION
47. RARITHÁ-Rua Jasmim, 466
48. ARMAZEM JASMIM-Rua Jasmim,
49. ESCOLA DE INGLES-Rua Jasmim,
50. FARMÁCIA JASMIM-Rua Jasmim,
51. BOI ASSADO-Rua Jasmim,
52. RIO TAMISA-Rua Jasmim, 750
53. VILLE DE FRANCE-Rua Jasmim, 810
54. ACADEMIA XTREME-Rua Emerson José Moreira, 
55. BANCA JASMIM-Rua Jasmin, 820
56. PADARIA DI FIORI-Rua das Hortências, 960
57. ANDRÉA PALLADIO-Rua Jasmim, 840
58. EDEN ROCC-Rua Jasmim, 880
59. ASSOC. PQ DAS FLORES - Fone: (19) xxxx-xxxx
60.EDUARDO MELLO-Rua Luiz de Oliveira, 327
61. CONDOMÍNIO VIVERE -R. Luiz de Oliveira, 145
62. COND. PIÁCERE-R. Hermantino Coelho, 1.127
63. RES. GARDEM CLUB-Rua Hermantino Coelho, 1000
64. PADARIA NOVA DIAMANTE-Rua Adelino M. 226 
 Fone: (19) 3256-2027
65. MOISÉS BITTAR-Rua Hermantino Coelho, 955
66. ILHA BELLA-Rua Hermantino Coelho, 901
67. PARK INDIANÁPOLIS-Rua Hermantino Coelho, 841
68. COND. SHINE – Rua Latino Coelho 
69. PQ PRIMAVERA-Rua Hermantino Coelho, 758
70. SPÁZ COPENHAGEN-Rua Hermantino Coelho, 734
71. COND. CANADÁ-Rua Hermantino Coelho, 501
72. RESID. MARINA-Rua Clovis Teixeira, 100
73. AQUARELLA-Rua Egle Moretti Belintani, 33
74. GALERIA GARDEN OFFICE-Rua Adelino Martins,
75. TRAFANE MAT. CONST.-Rua Adelino Martins, 272
76. ESCOLA DE INGLES YAZIGI-Rua Adelino Martins,

ROTEIRO 3
77. ALCANTO UNO-Rua Álvaro Bosco, 146
78. SPA DEL FELICITÁ-Rua Álvaro Bosco, 157
79. SPA DEL ISPIRAZIONE-Rua Álvaro Bosco, 95
80. SPA DEL NATURA-Rua Álvaro Bosco, 50
81. SPA DEL LUMME-Rua Sta Maria Rossello, 905
82. RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
83. ACCANTO DUE-Rua Carlos Mazzoni, 55
84. HOUSE TOWER I E II-Rua Carlos Mazzoni, 72
85. RES. ORIGINAL-Rua Dr. Fernando F. D. Souza, 48
 6. ECO RESIDENCE-Rua Thereza M. Brevistieri, 46
87. ILHA DAS FLORES-Rua Rua Aglair Buratto, 169
88. CASAS DI VILLA BELLA-Rua Zerilo P. Lopes, 651
89. CASAS DI PQ DO LAGO-Rua Zerilo P. Lopes, 477
90. CASAS DI ITÁLIA PQ. D. PEDRO-Rua Luiz Pasteur, 75
91. CASAS GARDEN HILL-Rua Eunice V. R. Navero, 781
92. CASAS DI TAQUARAL-Rua Eunice V. R. Navero, 1070
93. PQ DOS IPÊS-Rua José Lins do Rego, 665
94. RESID. RESEDÁ-Rua Afrânio Peixoto, 601
95. MONTE CARLO-Rua Afrânio Peixoto, 793
96. FAZ TAQUARAL-Rua Afrânio Peixoto, 855
97. RIVIERA JARDIM-Rua Afrânio Peixoto, 900
98. PQ TAQUARAL-Rua Pd D. Giovanini, 496
99. RES. VIVENDAS-Rua Pd D. Giovanini, 577
100. COND. TROPICAL-Rua Latino Coelho, 1301
101. COND. PQ ALEGRO-Rua Latino Coelho, 1343 
102. SUPERMERCADO TODO DIA
103. RES. VILLA VERDE-Rua João Chatti, 112 
104. PQ TAQUARAL-Rua Fernão Lopes, 1400
105. PAN IMPÉRIO DOS PAES 
106. EDIF. FRANKLIN-Rua Pd Antonio Vieira, 64
107. EDIF. ANTONIO CARLOS-Rua Pd Antonio Vieira, 76
108. EDIFÍCIO JOSIANE-Rua Pd Antonio Vieira, 6
109. MASSA NOBRE-Rua Pd Manoel Bernardes, 942
110. SORVETERIA SERGEL-Rua Pd Manoel Bernardes, 939
111. ED. DR. OTÍLIO LAPENH-Av. Heitor Penteado, 44
112. EDIFÍCIO ROSANA-Av. Heitor Penteado, 94
113. EDIFÍCIO DONA ELISA-Rua Ines de Castro, 595
114. PQ AUXILIA. I-Rua Theodureto de Camargo, 488
115. PQ AUXILIA. II-Rua Fernão Lopes, 1907 
116. RES. ANDORRA-Rua Pedro V. Silva, 144 
117. RES. LUXEMBURGO-Rua Pedro V. Silva, 415 
118. VILLAGE CALIFÓRNIA-Rua Pedro V. Silva, 64 
119. VILLAGE FLÓRIDA-Rua Pedro V. Silva, 42 
120. VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305
121. PANIF. SANTO EXPEDITO
122. RESID. COLINE DE SUISSE-Rua Guatás, 250
123. PANIF. SANTA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, 15 -  
 Fones:(19) 3208-2090 - 3208-1217
124. BANCA DO BERALDO-Rua Joaquim M. Macedo, 16
125. BANCA SANTA GENEBRA-Av. Pamplona, 383
125A. P SAÚDE STA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, s/n
 Fone: (19) 3208-4060

ROTEIRO 4
126. GREEN VILLAGE-Rua Hortências, 781 
127. VILLAGE CAMPANIA-Rua Hortências, 641
128. SUNSET VILLAGE-Rua Hortências, 415
129. PLACE RESIDENCE-Rua Fernão Lopes, 1101
130. COND PINHEIRO-Rua Fernão Lopes, 1067
131. VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
132. RES. PQ PORTUGAL-Rua Soldado P. Neto, 628
133. PARQUE DA LAGOA-Rua Jorge F. Correia, 503
134. LA TORINO-Rua Jorge F. Correia, 944
135. VILLA DI CAPRI-Rua Jorge F. Correia, 1000
136. DI MONTALCINO-Rua Emerson J. Moreira, 1667
137. PETIT VILLAGE-Rua Emerson J. Moreira, 1455
138. VILLE BURLE MAX-Rua Emerson J. Moreira, 1087
139. RESIDENCIAL CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
140. VILLAGE CEDRUS-Rua das Camélias, 118
141. CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
142. VILA FÊNIX-Rua da Camélias, 
143. EDIFÍCIO GIRASSOL-Rua Girassol, 54
144. PANIF. PRIMAVERA-Rua Jorge F. Correia , 1.411
145. ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. Correia, 
146. PAN PRIMAVERA-R. Jorge F. Correia,1030  
147. GALERIA PRIMAVERA  
148. ED. RAQUEL M. F.-Rua P. Coutinho, 151
149. ED. ANA CAROLINA-Rua P. Coutinho, 111
150. LAGOA TAQUARAL-Avenida Heitor Penteado, S/N
151. ED. DONA ESMERALDA-Rua Luiza de Gusmão, 591
152. 4o D P-Av. Heitor Penteado, S/N
153. RES. V. VULCANO-Rua Diogo Alvarez, 2.370
154. ED. PRAIA CASTELHANOS-Rua Euclides Vieira, 647
155. EDIFÍCIO EUCLIDES-Rua Euclides Vieira, 661
156. PANIF. SÃO GERALDO-Rua Bento A. Camargo, 478 
157.BANCA SÃO QUIRINOAv. Bento A. Camargo, 588
 Massaru Ushiro (19) 9645-5217
158. REST. ESTÃNCIA-Av. Bento A. Camargo,
159. FELTRIN-Av. Lafayete A. Camargo, 116
160. PADARIA SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
161. CIDADE JUDICIÁRIA-Rua Bento de A. Camargo, 
162. RAMALHO-Rua Lafayete de Arruda Camargo, 12
163. P SAÚDE SÃO QUIRINO-Av. Diogo alvares, 1450
 Fone: (19) 3256-7243
164. P SAÚDE TAQUARAL-Rua Henrique Shroeder, 300
 Fone: (19) 3254-9485
165. CAMARA MUNICIPAL
166. PREFEITURA MUNICIPAL 
167. AG PUBLICIDADES

121 CONDOMÍNIOS
48 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

O 4º Distrito Policial, sediado 
no Taquaral, registrou em junho o 
maior índice de roubo e furto de 
veículos da cidade de Campinas. 
A 2ª Cia da PM recebeu recen-
temente 24 soldados formados 
em São Paulo, que foram deslo-
cados para a área de cobertura 
do Taquaral, com ordens para a 
realização de rondas ostensivas e 
estabelecimento de pontos de ob-
servação estratégicos, como infor-
mou o Capitão da PM, Ubiratan 
Beneducci. 

A Rua Hermantino Coelho, 
por exemplo, foi inserida entre 
os pontos prioritários, por con-
ta da insegurança da via. A re-
gião do entorno das faculdades 
Anhanguera e Policamp também 
passaram a ter rondas mais os-
tensivas, pois de março a junho, 
foram registrados Boletins de 
Ocorrência indicando 16 pontos 
de roubo ou furto de veículos. 
No Taquaral foram registradas 17 

ocorrências nos últimos quatro 
meses e recentemente o bairro 
recebeu um reforço na orientação 
junto as agências bancárias: foi a 
operação Saque Seguro,  quando 
a PM, com o apoio do Conseg, 
distribuiu cartilhas orientando a 
população e os funcionários dos 
bancos a identificar e evitar situ-
ações inseguras.

Conselho de Segurança

O presidente do Conselho 
de Segurança (Conseg) do Ta-
quaral, Luiz Roberto Gomes, já 
havia solicitado reforço de poli-
ciamento nos bairros ao entorno 
do Taquaral tanto para a PM, 
quanto na Guarda Municipal. A 
última reunião do Conselho foi 
realizada dia 18 de julho e refor-
çou a necessidade do registro de 
boletins de ocorrência, pois eles 
orientam a realização das ron-
das.  O Conseg realiza reuniões 
mensais abertas a participação 

da população, sempre na tercei-
ra segunda-feira do mês, a partir 
das 19h30, na Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima. As reuniões 
discutem e agilizam encaminha-
mentos para a solução de proble-
mas relacionados à segurança da 
região. 

Associações confirmam  
insegurança

Markus Nidegger, presidente 
da Associação de Moradores do 
Bairro Parque Taquaral, avalia 
que a sensação de insegurança 
está presente na região. “Inde-
pendente dos dados apresenta-
dos pela polícia, a população do 
bairro não se sente segura e a 
tendência é contratar vigilantes 
privados e tentar fechar os bair-
ros, o que complica o trânsito”. 

A Associação dos Moradores 
do Parque das Flores confirma 
que os assaltos vêm aumentando 
na região, principalmente com 

furtos a residências e os roubos 
com abordagem dos moradores 
ao chegarem ou saírem de suas 
casas. O presidente voluntário 
da entidade, Luiz Claudio Iani, 
afirma que “raramente se vê via-
turas da PM ou GM rondando 
nosso bairro ou adjacências, ao 
passo em que carros, motos e 
pessoas suspeitas são cada vez 
mais comuns”. E apela para que 
as autoridades coloquem mais 
viaturas nas ruas.  

Já Lúcia Bonato, membro do 
conselho da Associação de Mora-
dores do Bairro Chácaras Prima-
vera e participante das reuniões 
do Conseg Taquaral, confirmou 
ter feito um pedido de reforço da 
segurança na região e, dois meses 
depois, avalia melhorias.  “Antes 
estava caótico, mas depois de 
16 de julho já pude observar as 
viaturas da Polícia Militar e da 
Guarda Municipal fazendo ron-
das na região”, afirma.

Os proprietários dos blocos 
B e C do Residencial Parque 
Primavera, na rua Hermantino 
Coelho, que há mais de dez anos 
estão com seus apartamentos 
embargados por conta da conta-
minação do solo, não conseguem 
fazer o processo avançar. Uma 
comissão se reuniu com o pro-
motor público Geraldo Cabanãs 

no dia 4/7, mas saíram desani-
mados, pois ouviram que o MP 
“só acompanha o caso, não há 
muito o que fazer”. A Cetesb, por 
sua vez, comunicou que aguarda 
“agenda interna para se reunir 
com a equipe técnica de SP” e 
avaliar a vistoria feita no local no 
dia 1/7. A vistoria constatou que 
a Consima não instalou os equi-

pamentos de extração de vapo-
res, fato que ela mesma já havia 
comunicado no dia 29 de junho, 
quando pediu mais 30 dias de 
prazo para providências. 

Enquanto isso, a Prefeitura 
criou um grupo de trabalho in-
terno para acompanhar o caso, 
mas eles realizaram apenas uma 
reunião para “atualizar todos os 

membros sobre esse assunto” e 
ainda não tem data marcada para 
nova reunião.  Um dos proprie-
tários, Ricardo Alves, desabafa: 
“Parece que estamos num pesa-
delo sem fim! Os órgãos públicos 
não deveriam estar trabalhando 
para que os cidadãos tivessem 
justiça? Porque ninguém se pre-
ocupa conosco?” 

CONTAMINAÇÃO

Caso continua uma novela sem fim



Roteiro Cultural
PINÓQUIO, A HISTÓRIA ETERNA 

DO BONECO DE PAU 
QUE QUERIA VIRAR GENTE

A peça, que se apresentou às 
quartas-feiras no Festival de 

Férias em julho, faz  temporada, 
em agosto, aos finais de semana, 

devido ao sucesso de público.
TEATRO AMIL

Entrada das Flores
Av. Guilherme Campos, 500  San-

ta Genebra - Campinas (SP)
Bilheteria / Televendas: 

(19) 3756 9890 / 3756 9891

MÚSICA
 � A Orquestra Sinfônica de 

Campinas se apresenta em qua-
tro datas no mês de agosto, no 
Centro de Convivência Cultural 
Carlos Gomes. Nos dias 6 e 20 
(sábados) às 20h e nos dias 7 e 
21 (domingos) às 11h. Entrada: 
R$ 20,00 inteira R$ 10,00 meia 
para estudantes e idosos. Os 

ingressos podem ser comprados 
na bilheteria até uma semana 

antes da apresentação. 

 � No dia 18 de agosto, o cantor 
e compositor Marcelo Camelo se 
apresenta no Espaço MOG, em 
Campinas, com seu novo álbum 
solo “Toque Dela”. Os ingressos 

já estão a venda. Classifica-
ção: 18 anos, obrigatória a 

apresentação de RG ou CNH 
originais. Mais informações: (19) 
3308-5587. Local: Espaço MOG 
- Rua Doutor Armando Sales de 

Oliveira, 377 – Taquaral.

 � No dia 24 de agosto, 
o guitarrista Beto Kobayashi 

realiza um pocket-show de pré 
lançamento do seu próximo 

álbum solo instrumental. 
A música do guitarrista tem 

influências do jazz, bossa nova, 
samba e rock, com temas l

iderados pela guitarra acústica. 
Local: Fnac Campinas – Parque 

D. Pedro Shopping. Horário: 
19h. Entrada gratuita. Mais infor-

mações: (19) 3709-9000.

 � No dia 6 de agosto, o grupo 
argentino Violentango se apre-
senta em Campinas durante a 

turnê Menos Sol, que passa por 
mais nove cidades brasileiras. O 
grupo formado em Buenos Aires 

tem como proposta mostrar o 
tango urbano tradicional, através 
de uma linguagem experimental, 
inspirada nas narrativas de Astor 
Piazzolla. Local: Casa São Jorge 
– Av. Santa Isabel, 655 – Barão 
Geraldo. Informações: (19)9249-

1588.

TEATRO
 � Nos dias 6 e 7 de agosto, o 

Projeto Lume recebe em sua 
sede em Campinas o espetáculo 
“Spirulina em Spathódea”, com 

 a presença de Silvia Leblon 
(NaCompanhiaDosAnjos). 

O evento é livre para todos os 
públicos. Local: R. Carlos Diniz 
Leitão, 150, Vl Santa Isabel, Br 

Geraldo. Mais informações: 
(19) 3289-9869

 � No dia 7 de agosto, a Casa 
do Lago apresenta o Projeto 

Domingo no Lago, com a
presentações teatrais e 

musicais. Às 10h30, na Sala 
Multiuso, a Troupe Per Tutti de 
Comédia Clássica apresenta 
o espetáculo circense “Circo 
Per Tutti”. No mesmo horário, 
na Sala de Cinema, acontece 
o espetáculo teatral “Por um 

bueiro mais LIMPO” e às 11h30, 
na Sala Multiuso, o projeto Canja 
Instrumental e Convidados rea-
liza uma apresentação de Jazz 
Instrumental. Entrada gratuita. 

 � No dia 6 de agosto, estréia 
o espetáculo DEZimprovisa, no 
Teatro Amil, com a famosa Cia de 
Humor Deznecessários (Programa 
Quinta Categoria, MTV). O elenco 
formado por Paulinho Serra, Talita 
Werneck, Rodrigo Capella e Felipe 
Ruggeri apresenta os chamados  
‘jogos de improviso’. A temporada 

vai até o dia 28 de agosto. 
Ingressos: R$ 40 (setor 2) e 

R$50 (setor 1). Classificação: 12 
anos. Horários: sábados às 21h 

e domingos às 19h. Local: Teatro 
Amil, Parque D. Pedro Shopping. 
Mais Informações: (19) 3756 9890. 

EXPOSIÇÃO
 � Está aberta até o dia 12 de 

agosto, na galeria do Espaço 
Cultural Casa do Lago, 

a esposição “Brasília Dia & 
Noite”, com trabalhos de artistas 
da Capital Federal de diversos 
estilos, que vão da encáustica 

ao óleo e à acrílica. Visitação: de 
segunda a sexta-feira, das 8h30 
às 22h. Local: Espaço Cultural 
Casa do Lago – Campus Uni-

camp. Mais informações: www.
preac.unicamp.br/casadolago.

 � Do dia 15 ao dia 26 de 
agosto, o Espaço Cultural Casa 
do Lago apresenta a exposição 

fotográfica “Pedal na Estada”, no 
espaço Galeria. A exposição é 

uma amostra de fotográfias tira-
das em duas longas viagens fei-
tas em bicicleta por três ciclistas, 
uma na América do Sul e outra 
na Europa somando quase sete 
mil quilômetros. Entrada Franca. 

Local: Espaço Cultural Casa 
do Lago – Campus Unicamp. 

Mais informações: www.preac.
unicamp.br/casadolago.

 � Dia Internacional da Fotografia
No dia 19 de agosto, 

em homenagem ao Dia Inter-
nacional da Fotografia, a Fnac 
apresenta uma exposição foto-
gráfica com o trabalho de Suza-
na Barretto Ribeiro, contemplada 
com o Prêmio Marc Ferrez 2011. 
A exposição fica aberta até o dia 

31 de agosto. Entrada franca. 
Horário: 19h. 

Local: Fnac Campinas  
Parque D. Pedro Shopping. 

Entrada franca. Informações: 
(19)2101-2000.

INFANTIL
 � Em comemoração ao Dia dos 

Pais, a Livraria Cultura oferece a 
oficina “Venha fazer o presente 
do papai na Livraria Cultura”, do 
programa Clubinho Mais Cultura, 
no dia 13 de agosto. Durante a 
atividade as crianças soltam a 
criatividade com a ajuda de um 

arte-educador para confeccionar 
uma camiseta desenhada para 
o superpai. Horário: 15h. Local: 
auditório do Shopping Center 

Iguatemi- Av.Iguatemi, 177 
 Vila Brandina.  

Informações: (19) 3751-4033.

 � No mês de agosto, os sába-
dos são de contação de histórias 

para as crianças na Fnac 
Campinas. Nos dias 6, 13, 20 e 

27, a contadora de histórias 
Susana Gomes apresenta 

histórias como “O vagalume Luiz 
e Macaquinho sai daí” e “O sapo 
e o poço” e “A festa no céu”. Ho-
rário: 17h. Local: Fnac Campinas 

– Parque D. Pedro Shopping. 
Entrada franca. Informaçoes: 

(19)2101-2000.

 � No dia 28 de agosto, 
a Cia Tugudum apresenta o 
espetáculo Ora Bolas, com 

Valéria Franco e Dalga Larrondo. 
Através de uma combinação 
de música, teatro e dança, os 
atores compõem um olhar na 
magia do círculo onde sempre 
voltamos ao ponto de partida. 

Horário: 10h e 11h30. Local: Cpfl 
Cultura - Jorge Figueiredo 

Corrêa, 1632, bairro Chácara 
Primavera. Entrada gratuita. 

Informações: 
(19) 3756-8000.

LITERATURA 
 � No dia 17 de agosto, 

o psiquiatra e educador Dr. Içami 
Tiba apresenta seu livro “Pais e 
Educadores de Alta Performan-
ce” em uma noite de bate-papo 
seguido de autógrafos na Fnac 
Campinas. Horário: 19h. Local: 

Fnac Campinas – Parque D. 
Pedro Shopping. 

Entrada franca. Informações: 
(19)2101-2000.

ARTES VISUAIS
De 28 de julho a 27 de agosto, 
Campinas recebe o Projeto Iti-

nerância da Bienal com obras de 
artistas como Cinthia Marcelle, 

Amelia Toledo, David Claerbout, 
Pedro Barateiro e Carlos Verga-
ra. As obras foram apresentadas 

durante a 29ª Bienal de São 
Paulo em 2010 e rodaram12 

cidades brasileiras desde janeiro 
deste ano. 

Local: Galpão Multiuso do SESC 
Campinas. Visitação: de terça a 
sexta, das 10h às 21h; sábados 

e domingos, das 10h às 17h. 
Entrada gratuita. Informações: 

(19) 3737-1500.

TONICO’S BOTECO

É mês de samba
Em agosto o Tonico’s Boteco 

apresenta para Campinas 
revelações e tradicionais  

nomes do samba. 
No dia 18, o sambista Mário 
Sergio traz para o palco seu 
trabalho solo com o álbum 

“Nasci Pra Cantar e Sambar”, 
lançado em 2009, após 18 anos 

no grupo Fundo de Quintal. 
O sambista se apresenta ao lado 

de Serjão de Indaiatuba. 
Já no dia 27, Leandro 

Fregonesi, revelação da cena 
atual do samba e letrista 
reconhecido por bambas 

consagrados, traz do Rio de 
Janeiro canções do seu segundo 

álbum “Festa das Manhãs”. 

Mais informações e a agenda 
completa do mês em www.

tonicos.com.br

LEANDRO, no Tonico’s

CAMELO, no MOG

IÇAMI, na FNAC

DEZimprovisa, no 
Teatro Amil

SPIRULINA, no Lume

VIOLENTANGO,  
na Casa S. Jorge


